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RESUMO 
 
Introdução: Policiais de elite são profissionais 
treinados para a resolução de situações críticas 
que excedem as encontradas pelos demais 
policiais. Devem, portanto, possuir níveis elevados 
de aptidão física para desempenhar suas 
atribuições com eficiência, independentemente da 
idade. Objetivo: analisar e comparar a aptidão 
física (ApF) e a composição corporal (CoC) de 
policiais militares de elite paulistas e 
estabelecer os seus respectivos valores 
percentis por diferentes grupos etários. 
Materiais e Métodos: Neste estudo transversal 
foram avaliados 82 policiais militares do sexo 
masculino com idades entre 30 e 49 anos do 4º 
Batalhão de Ações Especiais de Polícia (BAEP) 
distribuídos em dois grupos etários: 30-39 (G1) 
e 40-49 (G2) anos de idade. Para avaliação foi 
utilizado o Teste de Aptidão Física (TAF) e 
bioimpedância elétrica. Foram apresentados os 
percentis e a comparação dos grupos foi feita 
pelo teste t para amostras independentes 
(p<0,05). Resultados: Os dados dos percentis 
das provas de ApF por grupo foram descritos 
edemonstraram uma diminuição com a idade e 
níveis mais elevados de ApF que os de policiais 
não de elite encontrados na literatura. Não 
houve diferenças significativas na CoC e na 
força muscular para elevação na barra, no 
entanto, para capacidade aeróbica, capacidade 
anaeróbica, resistência muscular (e força 
muscular para flexão no solo) foram encontrados 
piores valores à medida que a idade aumenta. 
Conclusão: Policiais deste estudo apresentam 
manutenção da CoC com o aumento da idade 
e uma diminuição expressiva na ApF, embora 
os seus níveis mantenham-se acima dos 
policiais não de elite. 
 
Palavras-chave:  Cineantropometria. Saúde. 
Polícia. Ciência Militar. 
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ABSTRACT 
 
Physical fitness profile and body composition of 
elite military police officers in the state of São 
Paulo 
 
Introduction: Elite police officers are 
professionals trained to resolve critical 
situations that exceed those encountered by 
other police officers. Therefore, they must have 
high levels of physical fitness to perform their 
duties efficiently, regardless of age. Objective: 
to analyze and compare the physical fitness 
(PfA) and body composition (CoC) of elite 
military police officers from São Paulo and 
establish their respective percentile values for 
different age groups. Materials and Methods: In 
this cross-sectional study, 82 male military 
police officers aged between 30 and 49 years 
from the 4th Special Police Actions Battalion 
(BAEP) were evaluated, distributed into two age 
groups: 30-39 (G1) and 40-49 (G2) years of 
age. The Physical Fitness Test (PFT) and 
bioelectrical impedance were used for 
evaluation. The percentiles were presented and 
the groups were compared using the t-test for 
independent samples (p<0.05). Results: The 
data on the percentiles of the ApF tests by 
group were described and demonstrated a 
decrease with age and higher ApF levels than 
those of non-elite police officers found in the 
literature. There were no significant differences 
in CoC and muscle strength for lifting the bar; 
however, for aerobic capacity, anaerobic 
capacity, muscular endurance (and muscle 
strength for flexion on the floor) worse values 
were found as age increased. Conclusion: 
Police officers in this study showed 
maintenance of CoC with increasing age and a 
significant decrease in ApF, although their 
levels remained above those of non-elite police 
officers. 
 
Key words: Kinanthropometry. Health. Police. 
Military Science. 
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INTRODUÇÃO 
 

Policiais de elite são profissionais 
altamente treinados para a resolução de 
situações críticas que excedem as diariamente 
encontradas pelos policiais dos demais 
programas de patrulhamento (Irving, Orr, Pope, 
2019).  

Estudos demonstram parte das 
intervenções realizadas pelos policiais de elite 
requerem diferentes capacidades físicas e 
técnico operacional tais como correr, saltar, 
transpor muros, utilizar técnicas de defesa 
pessoal, manusear armas de fogo, bem como 
uma variedade de instrumentos a exemplo de 
armas não letais, escudos balísticos e itens 
para entradas forçadas em imóveis (Silk e 
colaboradores, 2018; Marins e colaboradores, 
2020).  

Por conseguinte, esses profissionais 
necessitam de elevado níveis de aptidão física 
(ApF), até mesmo superiores aos demais 
profissionais, para que possam obter eficiência 
operacional nas suas intervenções 
ocupacionais (Maupin e colaboradores, 2018).  

Portanto, perante a necessidade de os 
policiais de elite estarem fisicamente aptos para 
desempenharem com a eficiência as suas 
atribuições ocupacionais, a literatura tem 
ressaltado a imprescindibilidade de verificar os 
níveis de ApF desses profissionais (Pryor e 
colaboradores, 2012).  

Isso porque estudos anteriores 
conduzidos com policiais não de elite em 
diversos países demonstram que com o 
avançar da idade existe alteração do perfil da 
ApF caracterizado pela diminuição das suas 
dimensões (Teixeira e colaboradores, 2019; 
Dawes e colaboradores, 2017; Lockie e 
colaboradores, 2019; Marins e colaboradores, 
2021; Oliveira, Fernandes e Gutierres Filho, 2023) 
e alterações na composição corporal (CoC) 
(Silva e colaboradores, 2014; Oliveira, 
Fernandes e Gutierres Filho 2023) que 
impactam negativamente no desempenho e 
saúde (Beck e colaboradores, 2015; Teixeira e 
colaboradores, 2019; Alghmandi e 
colaboradores, 2017; Oliveira, Fernandes e 
Gutierres Filho 2023). 

Teixeira e colaboradores (2019), por 
exemplo, em um estudo realizado com policiais 
portugueses, demonstraram diminuições da 
capacidade aeróbica (CA), potência muscular 
(PM), força muscular (FM) e resistência 
muscular (RM) além de aumento da gordura 
corporal (GC) após os 29 anos de idade.  

Dawes e colaboradores (2017) 
evidenciaram que policiais rodoviários na faixa 
etária de 30 a 59 anos de idade apresentavam 
menor CA, PM, FM e RM em relação aos 
profissionais com idade entre 20-29 anos. 
Lockie e colaboradores (2019), por sua vez, 
demonstraram que policiais de uma agência 
americana de segurança nas faixas etária entre 
40 a 59 anos de idade apresentaram menor 
PM, RM e CA em comparação com os 
profissionais com idade entre 20-29 
anos. Marins e colaboradores (2021) 
evidenciaram declínios gerais na RM, FM, PM 
e CA com o aumento da idade em policiais 
federais rodoviários brasileiros.  

Oliveira, Fernandes e Gutierres Filho 
(2023) relataram um aumento dos indicadores 
de risco de doença cardiovascular e obesidade 
expressos pelo aumento da gordura abdominal 
(GC) e massa corporal (MC) após os 29 anos 
de idade em policiais militares do programa de 
Rádio Patrulha no estado de São Paulo, além 
de uma diminuição expressiva da CAn e RM, e 
aos 40 anos de idade declínios da CA e FM. 

Portanto, face aos estudos realizados 
com policiais não de elite que demonstram que 
com o aumento da idade ocorre uma alteração 
do perfil da ApF ocasionado pela diminuição 
das suas dimensões e pelo aumento da Coc 
(Teixeira e colaboradores, 2019; Dawes e 
colaboradores, 2017; Lockie e colaboradores, 
2019; Marins e colaboradores, 2021; Oliveira, 
Fernandes e Gutierres Filho, 2023; Silva e 
colaboradores, 2014) e a inexistência de estudos 
que analisaram essas alterações em 
profissionais de elite, torna-se relevante traçar 
o perfil de ApF desses profissionais para 
identificar as suas características, bem como os 
possíveis impactos sobre a saúde e o 
desempenho operacional. 

Assim, o objetivo deste estudo foi 
analisar o perfil da CoC e da ApF de policiais 
militares de elite do 4º Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia (4º BAEP) no estado de São 
Paulo de diferentes faixas etárias e desenvolver 
tabelas de valores percentis da ApF com valores 
de referência exclusivos para esta população. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
       Estudo de delineamento transversal 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
Envolvendo Seres Humanos do Hospital 9 de 
Julho sob parecer CAAE: 
76549223.6.0000.8847. 
 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8674691/#B25
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Amostra 
 
         Participaram do estudo todo o efetivo 
masculino do 4º BAEP, composto por 88 
policiais militares com idades entre 20 a 59 anos. 
No entanto, perante o número reduzido de 
profissionais com idades entre 20-29 (n=03) 
anos e 50-59 (n=03) anos, o estudo utilizou 

apenas amostras estratificadas em grupos 
etários compreendidos entre 30-39 anos, 
denominado de G1(n=46) e com 40-49 anos 
(G2) (n=36), permanecendo um n de 82 policiais 
com idade média de 39,12 ±5,33 anos. Os dados 
descritivos dos participantes por grupos etários 
estão apresentados na tabela 1. 
 

 
Tabela 1 - Dados descritivos (média ± DP) dos policiais militares do 4º BAEP do sexo masculino 
estratificados por grupos de tempo de carreira.   

Grupo n Anos de idade Altura Massa corporal IMC 

G1 (30-39 anos) 46 35,03 ± 2,46 1,77 ± 0,05 85,02 ± 10,87 26,79 ± 2,72 

G2 (40-49 anos) 36 44,34 ± 2,83 1,76 ± 0,05 87,47 ± 8,26 28,23 ± 2,59 

 
Procedimentos 
 

Para a realização do estudo, realizou-se 
um convite a todos os policiais militares integrantes 
do 4º BAEP durante período de realização de 
Teste de Aptidão Física (TAF). Todos os policiais 
se voluntariaram e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O TAF 
foi aplicado por um dos pesquisadores, graduado 
em Educação Física e avaliador da instituição, que 
utilizou os procedimentos e métodos padronizados 
pela corporação.  

A CA foi avaliada através de corrida de 
12 minutos em que percorrem a maior distância 
possível registrada em metros (m); a CAn 
através de uma corrida de 50 metros de 
distância realizada no menor tempo possível, 
registrada em segundos (seg); a RM através do 
número máximo de abdominais realizados em 
60 segundos; e a FM dos membros superiores 
avaliada pelo número de elevações do corpo na 
barra (FM/eb) ou, opcionalmente, pelo máximo 
de flexões no solo (FM/fs) após os 35 anos de 
idade (PMESP, 2002).  

Os componentes da CoC foram obtidos 
pelo equipamento de bioimpedância elétrica de 
marca Inbody modelo 370S.  Para a realização 
da avaliação, os militares foram instruídos a se 
posicionarem em pé sobre a base do 
equipamento, pisando de forma centralizada 
sobre os eletrodos da base, segurando as 
hastes das mãos, mantendo os braços 
esticados e ligeiramente abertos. As variáveis de 
análise foram a gordura corporal (%) e a massa 
muscular esquelética (kg) 
 
 
 
 

Análise estatística 
 
A análise estatística foi realizada 

através do IBM SPSS Statistics para 
Mackintosh, versão 25.0 (IBM Corp., Armonk, 
N.Y., USA). Através da estatística descritiva 
foram observadas: frequências absolutas (n), 
valores percentuais (%), medidas de tendência 
central (Média) e de dispersão (Desvio Padrão) 
relacionados com idade, de ApF; como medida 
separatriz foi observada a classificação do 
percentil em todas as provas de ApF por grupo 
etário. A normalidade da distribuição dos valores 
foi verificada através do teste de Kolmogorov-
Smirnov com correção Lillierfors e a 
homogeneidade das variâncias através do teste 
de Levene. Através da estatística inferencial 
compararam-se os dados da CoC e ApF entre 
os dois grupos etários através do teste t de 
Student para amostras independentes. O nível 
de significância adotado foi de p≤0.05. 
 
RESULTADOS 
 

Os valores médios das medidas das 
CoC e das provas da ApF por grupos etários 
estão descritos na Tabela 2. Através do test t de 
Student, não foram observadas diferenças 
significativas na CoC – gordura corporal (GC) e 
massa muscular esquelética (MME) – entre os 
dois grupos etários. No entanto, os dados das 
provas de ApF apresentaram diferenças 
significativas na CA t (80) = 2,833, CAn t (80) = 
-3,604, RM t (80) = 2,928, FM/fs t (27) = 2,352, 
ambos equivalentes à p<0,001 não existindo 
alterações significativas na FM/eb. 

Os valores dos percentis de cada uma 
das provas da ApF demonstraram, como 
esperado, alterações com a idade (Tabela 3).
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Tabela 2 - Dados descritivos das medidas da composição corporal e das provas de aptidão física dos 
policiais do 4º BAEP por grupos etários entre 30 a 49 anos de idade. 

Grupos 
(idades) 

Testes/Resultados (M±DP) 

G1 (30-39) 
n=46 

[MME] - Massa Muscular Esquelética (kg) 
[GC] - Gordura corporal (%) 

39,57±4,64 
18,60±6,00 

[CA] - 12 minutos de corrida (m) 2678,91±304,18 

[CAn] - 50 metros de corrida (seg) 7,23±0,46 

[RM] - 1 minuto de abdominais (rep) 43,57±4,47 

[FMeb] - elevação na barra (rep) n=39 
[FMfs] - flexão no solo (rep), n=7 

8,31±2,93 
36,86±9,26 

   

G2 (40-49) 
n=36 

[MME] - Massa Muscular Esquelética (kg) 
[GC] - Gordura Corporal (%) 

39,63±4,17 
20,56±7,34 

[CA] - 12 minutos de corrida (m) 2507,78±222,37 * 

[CAn] - 50 metros de corrida (seg) 7,69±0,68 * 

[RM] - 1 minuto de abdominais (rep) 40,53±4,89 * 

[FMeb] - elevação na barra (rep), n=14  
[FMfs] - flexão no solo (rep), n =22 

9,79±1,57 
30,09±5,65 * 

           * Diferenças significativas relativamente ao G1. 
 
Tabela 3 - Tabela de percentis das provas de aptidão física dos policiais militares do 4º BAEP entre os 
30 e os 49 anos de idade. 

Grupos (idades) P10 P25 P50 P75 P90 

Capacidade aeróbica (metros) 

G1 (30-39) 2250,00 2487,50 2700,00 2825,00 3000,00 

G2 (40-49) 2235,00 2362,50 2500,00 2637,50 2780,00 

Capacidade anaeróbica (segundos) 

G1 (30-39) 6,58 6,84 7,27 7,50 8,01 

G2 (40-49) 6,79 7,30 7,60 8,01 8,54 

Resistência muscular (repetições) 

G1 (30-39) 37 41 44 45 50 

G2 (40-49) 34 37 40 44 47 

Força muscular, elevação na barra (repetições) 

G1 (30-39) 5 6 9 10 11 

G2 (40-49) 7 9 10 10 12 

Força muscular, flexão no solo (repetições) 

G1 (30-39)                               27 30 35 40 45 

G2 (40-49) 24 27 30 36 40 

 
DISCUSSÃO 
 

Este estudo investigou as alterações da 
idade na CoC (GC, MME) e na ApF (CA, CAn, 
RM, FMeb, FMfs) de policiais militares de elite 
do sexo masculino que executam funções no 4º 
Batalhão de Ações Especiais de Polícia no 
Estado de São Paulo e apresentou seus 
respectivos valores percentis das provas da 
ApF. 

Na análise das medidas da CoC, não 
se constataram alterações significativas na GC 
e MME com o aumento da idade, evidenciando 
uma manutenção das características somáticas 

até os 49 anos de idade. Esses resultados vão 
ao encontro de um estudo com policiais de elite 
portugueses que evidenciou a ausência de 
alterações na GC e MME entre 28 e 55 anos de 
idade (Araújo e colaboradores, 2021) e 
divergem do aumento expressivo da GC 
observado a partir dos 40 anos de idade em 
policiais do programa de Rádio Patrulhamento 
no Estado de São Paulo (Oliveira, Fernandes, 
Gutierres Filho, 2023). 

Na análise dos valores da ApF, 
constatou-se relativamente à prova da CA uma 
diminuição significativa na distância percorrida, 
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evidenciando um declínio desta capacidade na 
faixa etária dos 40 anos de idade.  

Esses resultados corroboram estudos 
anteriores conduzidos com profissionais não de 
elite de diferentes países, a exemplo de 
policiais portugueses (Teixeira e 
colaboradores, 2019), policiais americanos de 
uma agência de segurança (Lockie e 
colaboradores, 2017) e de patrulha rodoviária 
(Dawes e colaboradores, 2017), além de 
estudos realizados com policiais rodoviários 
federais brasileiros (Marins, Dawes, Del 
Vecchio, 2021) e policiais militares do 
Programa de Rádio Patrulha no Estado de São 
Paulo (Oliveira, Fernandes, Gutierres Filho, 
2023).  

Esses dados, por sua vez, são 
justificados através da literatura que indica que 
após os 40 anos de idade a CA tende a declinar 
drasticamente (Kasch e colaboradores, 1995). 

Por conseguinte, face a relevância da 
CA no desempenho operacional e saúde dos 
policiais, as equipes de treinamento devem 
manter um contínuo acompanhamento desta 
capacidade, visto que baixos níveis de CA 
podem comprometer a eficiência em sustentar 
esforços físicos de longa duração (Lockie e 
colaboradores, 2018), além de aumentar o risco 
de doenças cardiovasculares, diabetes mellitus, 
hipertensão arterial e mortalidade (Wei e 
colaboradores,1999). 

Em relação à CAn, observou-se um 
aumento significativo no tempo de realização 
da prova, o que demonstra uma diminuição 
desta capacidade na faixa etária dos 40 anos 
de idade.  

Estes resultados vão ao encontro de 
um estudo realizado com policiais militares do 
Programa de Rádio Patrulha no Estado de São 
Paulo (Oliveira, Fernandes, Gutierres Filho, 
2023) e são justificados pela perda de massa 
muscular e a progressiva deterioração do 
funcionamento das vias de energia anaeróbica 
que impacta na diminuição desta capacidade 
em cerca de 11% por década após os 35 anos 
de idade (Capelli e colaboradores, 2016).  

No entanto, esse declínio pode ser 
atenuado pelo impacto positivo do treinamento 
físico na função muscular, mesmo com o 
declínio relacionado à idade no tamanho das 
fibras musculares de contração rápida 
(Korhonen e colaboradores, 2006).  

Por conseguinte, considerando as 
demandas operacionais policiais, este benefício 
é fundamental para esses profissionais, uma 
vez, que nas intervenções em confrontos 

armados, por exemplo, a suscetibilidade de ser 
atingido por disparos enquanto se move no 
terreno é influenciada pela velocidade de 
movimento face ao tempo de exposição aos 
disparos do inimigo (Billing e colaboradores, 
2015). 

Relativamente à RM, constatou-se uma 
diminuição significativa no número de 
abdominais realizados, o que demonstra um 
declínio desta capacidade na faixa etária dos 
40 anos de idade.  

Estes resultados vão ao encontro de 
estudos realizados com profissionais não de 
elite de diferentes países a exemplo de policiais 
portugueses (Teixeira e colaboradores, 2019), 
policiais americanos (Dawes e colaboradores, 
2017; Lockie e colaboradores, 2019) e 
brasileiros (Marins, Dawes, Del Vecchio, 2021; 
Oliveira, Fernandes, Filho, 2023).  

Por conseguinte, o declínio da RM 
abdominal pode trazer consequências para os 
policiais, principalmente sob duas vertentes. Na 
primeira, o fato de ser uma capacidade física 
determinante para a eficiência operacional por 
proporcionar uma base estável necessária a 
realização de tiros precisos (Nourizadeh, 
Mirjani, Naserpour, 2019). 

A segunda está associada à 
capacidade de prevenção de lombalgias 
(Nourbakhsh, Arab, 2002) decorrente dos 
requisitos do trabalho, a exemplo de suportar o 
peso dos equipamentos, e permanecer por 
longos períodos sentados durante o 
patrulhamento motorizado (Burton e 
colaboradores, 1996). 

No que concerne à FM/eb, não se 
constataram diferenças significativas no 
número de elevações na barra entre os dois 
grupos, indicando que não houve alterações 
com o aumento da idade.  

Estes resultados, comparados com 
estudos realizados em policiais não de elite, 
vão ao encontro de um estudo com policiais 
militares do Programa de Rádio Patrulha no 
Estado de São Paulo (Oliveira, Fernandes, 
Gutierres Filho, 2023) e divergem de um estudo 
realizado com policiais rodoviários federais 
brasileiros que apresentou uma diminuição 
significativa no grupo com mais de 40 anos de 
idade (Marins, Dawes, Del Vecchio, 2021). 

Assim, ainda que com o aumento da 
idade, os militares avaliados mantiveram o 
desempenho operacional nas situações que 
exigem força muscular.  

Todavia, cabe ressaltar que o fato do 
militar poder escolher, após os 35 anos, a 
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realização do teste na barra ou a flexão de 
braços no solo, pode ter influenciado o 
resultado de ausência de modificação. 
Possivelmente os militares que permaneceram 
nessa modalidade de teste são os mais aptos, 
enviesando a amostra. 

Em relação à FM/fs, que foi optativa a 
partir dos 36 anos de idade, verificou-se uma 
diminuição significativa nas flexões de braços 
realizadas no solo, o que indica decréscimo de 
força na faixa etária dos 40 anos de idade.  

Este declínio corrobora com estudos 
realizados em policiais não de elite portugueses 
(Teixeira e colaboradores, 2019), americanos 
(Dawes e colaboradores, 2017) e brasileiros 
(Marins, Dawes, Del Vecchio, 2021; Oliveira, 
Fernandes, Filho, 2023), mas diverge de um 
segundo estudo realizado em policiais 
americanos (Dawes e colaboradores, 2017), 
que demonstrou não existir diminuições 
significativas na FM/fs com o aumento da 
idade.  

A diminuição da FM pode comprometer 
o desempenho operacional dos policiais nas 
situações em que há necessidade de realizar 
esforços físicos em ações de escaladas, 
contenções, utilização de técnicas de defesa 
pessoal, bem como no emprego de armas de 
fogo (Lockie e colaboradores, 2018; Silk e 
colaboradores, 2018).  

Além disso, uma pontuação mais alta 
no teste de flexão de 60 segundos em solo foi 
significativamente correlacionada à massa 
corporal magra em policiais do sexo masculino, 
enquanto um menor número de repetições de 
flexões (<31 repetições para homens) em um 
teste de 120 segundos foi um fator de risco para 
lesões em soldados envolvidos em treinamento 
de combate (Knapik e colaboradores, 2001). 

No que concerne à diferença entre o 
declínio e manutenção da FM entre os policiais 
que realizaram o teste de fb e fs, a divergência 
nos resultados pode ser explicada pela 
literatura que refere uma diminuição da FM a 
partir dos 40 anos de idade decorrente da 
redução do tamanho e/ou do número de fibras 
musculares do tipo IIb (Lindle e colaboradores, 
1997), mas que este declínio pode ser 
controlado pela prática de treinamento físico 
(Boyce e colaboradores, 2009) através de 
exercícios resistidos (Papa, Dong, Hassan, 
2017).  

Portanto, pode-se fazer ilações a cerca 
de uma possível prática de treinamento físico 
extra institucional pelos policiais que optaram 
pela avaliação da FM através da eb. 

Por fim, foi apresentada uma tabela de 
percentis com as provas da ApF por grupo 
etário, de forma a estabelecer valores que 
sirvam de comparação em estudos futuros e de 
informações que possam servir como 
referência para programas de treinamento 
físico para a tropa especializada.  

De forma geral, constata-se valores 
superiores a policiais não de elite (Oliveira, 
Fernandes, Gutierres Filho, 2023) 
evidenciando níveis de ApF mais elevados, 
bem como uma alteração progressiva dos 
percentis com o aumento da idade que indica 
uma menor exigência funcional relativamente 
ao grupo mais jovem, como observado em 
estudo realizado com policiais não de elite do 
Programa de Rádio Patrulha no estado de São 
Paulo (Oliveira, Fernandes, Gutierres Filho, 
2023). 
 
CONCLUSÃO 
 

Policiais militares de elite no Estado de 
São Paulo não apresentam alterações na 
composição com o aumento da idade entre 30 
e 49 anos de idade.  

Por outro lado, existe uma diminuição 
da capacidade aeróbica, capacidade 
anaeróbica, resistência muscular e força 
muscular avaliada pelo teste de flexão de 
braços no solo com ao avançar da idade entre 
os 30 e 49 anos.  

Mesmo com a redução da aptidão 
física, os valores apresentados são melhores 
que os presentes na literatura para policiais que 
não são de elite (como os de programa de 
Rádio Patrulha neste mesmo estado), o que 
pode ser justificado pelo treinamento e 
conseguinte avaliação a que são submetidos. 
 
Limitações e estudos futuros 
 

Até onde se sabe, o presente estudo foi 
o primeiro a traçar o perfil de aptidão física de 
policiais militares de elite por faixa etária e 
estabelecer valores percentis exclusivos para 
esta população.  

No entanto, algumas limitações devem 
ser observadas, como a de se analisar apenas 
as quatro dimensões da aptidão física 
avaliadas pelo TAF da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo (2002), além da faixa limitada de 
idade. 

A inexistência de uma amostra com 
policiais do sexo feminino também é uma 
limitação a ser apontada, entretanto é escasso 
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o número de mulheres que atuam em grupos 
que exercem atividades especializadas.  

Por fim, a aplicação de outros testes 
como por exemplo de força dos membros 
inferiores, preensão isométrica da mão 
dominante poderia complementar a análise do 
perfil de aptidão física desses profissionais. 

Além disso, torna-se necessário o 
desenvolvimento de estudos longitudinais para 
obter um conhecimento mais abrangente sobre 
o perfil destes policiais e de profissionais de 
elite de outros estados brasileiros. 
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